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 No dia 30 de janeiro (segunda-feira), os bancários(as) 
do BB terão que escolher entre dois candidatos ao pleito de 
Representante Sindical de Base (Delegado Sindical).

Eduardo Leite Guimarães, é funcionário do BB desde 
1985, quando tomou posse no DETES (Departamento de 
Tesouraria). De lá foi transferido para a agência Imperador 
(prefixo 2885), onde continua trabalhando. 

Valéria Luiza Wider, é funcionária do BB desde 2001, 
quando tomou posse em Barra do Piraí, sendo transferida para 
Areal e em 2003 para Petrópolis. Hoje atua na agência 
Petrópolis (prefixo 0080) como caixa.

O mandato de Delegado Sindical é de 1 (um) ano e a posse será realizada no dia 31 de 
janeiro de 2017 com início do mandato em 01 de fevereiro de 2017.

Os diretores do sindicato recolherão os votos nas respectivas agências dos candidatos, 
2885/Imperador e 0080/Petrópolis. Todos os funcionários, sindicalizados ou não, terão direito 
a voto. A apuração será realizada na sede do Sindicato logo após o término da votação.

ELEIÇÃO PARA DELEGADO SINDICAL DO BB

A reforma trabalhista proposta por Temer só vai trazer prejuízos ao trabalhador. 
Além das perdas de direitos já conquistados, a precarização das leis vai comprometer a 
saúde dos empregados. 

Uma das mudanças mais adoecedoras é acerca da flexibilização da jornada de 
trabalho, que pode fazer sucumbir o limite diário das horas trabalhadas. O exemplo do 
Japão reforça os danos que leis trabalhistas parecidas com as pretendidas por Temer 
podem causar a população brasileira. No país asiático, foram registrados 1.456 pedidos 
formais de indenização feitos pelos japoneses por excesso de trabalho nos doze meses 
anteriores a março de 2015. A situação se tornou mais caótica com o caso de suicídio de 
uma funcionária da Dentsu, uma das maiores agências de publicidade do mundo.

A vítima relatava nas redes sociais que contabilizava mais de 100 horas extras por 
mês, com direito a muita pressão no trabalho e poucas horas de sono. É o que pode 
acontecer no Brasil. 

Permitir empresas e trabalhadores negociarem horários de trabalho para além do 
limite legal de oito horas por dia, só trará malefícios à saúde do trabalhador.

A reforma trabalhista e os danos à saúde

O desemprego é latente no país. As medidas equivocadas 
do governo golpista de Temer impactaram diversos setores da 
economia em 2016. Menos os bancos. 

O sistema financeiro foi privilegiado e lucrou R$ 45,021 
bilhões só nos nove primeiros meses do ano passado. No 
entanto, a ganância é tanta que as empresas se utilizaram da 
desculpa da crise para eliminar 20.553 postos de trabalho. De 
acordo com o Caged (Cadastro de Empregados e 
Desempregados), foram 9.028 cortes apenas em dezembro. 
Quase o mesmo número do total de desligamentos em todo o 
ano de 2015, 9.886 empregos a menos.

Mais de 20 mil bancários DEMITIDOS

A drástica mudança tem o apoio do governo, que aprova os desmontes feitos aos 
bancos públicos, com reestruturações nefastas e planos de incentivo à aposentadoria 
sem as devidas reposições.
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